
LO S “H ER O ES” D E L FASCIO .— Los “caballeros del aire” , como ellos se llaman, esos paladines de la civilización que tan a conciencia realizan 
la heroica misión de ametrallar niños y mujeres en las calles de Madrid bombardeando a ciegss el casco de la ciudad desde la impumdad de los 
tres mil metros de altura y  los cuatrocientos kilómetros de velocidad de sus aviones italianos o alemanes, tienen, para realizar sus gloriosas”  ha' 
zanas, que reconfortarse espiritualmcnte y  piden p r ^ ^ d o  al alcohol el ánimo que les £alta. He aquí una foto auténtica de uno de los aviador^ 
fascistas, Ansaldo, empinándose una botella de coñáff^»ti cobrar alientos y  heroísmos bastantes para venir a asesinar criaturas inocentes en las calles 
de Madrid. Mientras el “héroe”  se embriaga concienzudamente, uno de los marquesitos que finanzan la rebeldía contempla satisfecho cómo el “ ca- 
ballero del aire” , borracho perdido, se ha puesto en condiciones de hacer cualquier divertida brutalidad. ¡Mujeres, niños, seres inocentes e iner­

mes, temed!Ayuntamiento de Madrid



U N  A C T O  DE  
DE E S P A Ñ A

H O M E N A J E  A L  PU EBLO  RU SO , D E F E N S O R  
EN L A  L U C H A  C O N T R A  EL F A S C IS M O

E l  m in istro  de E stad o , d on  Ju lio  A lva tez  
d e l V a y o , en  u n  m om en to  d e l elocuente  
d iscu rso  qne  pron u n ció  e n  e l g ran  hO' 
m en a je  a l  p u eb lo  ru so , ce leb ra d o  en  e l 

teatro  C alderón

E l  g ra n  jíoo ta  K a fa e l A lberti, cu yo  estro  
rev o lu cion ario  tien e  p a ra  e l p u eb lo  ta n  h on ­
d as v ibracion es, h a  sido n om b ra d o  p or  el 
m in istro  d e  In stru cc ió n  T ú b lica  d irector  de l 

M u sco  K om á n tico

. ■

D espu és d c l a v a n ce  do 

lo  van guard ia , lo s  m i­
lic ian os  de u na  co lu m ­

n a  co rre n  a  o cu p a r  la  
p osic ión  c o n q u is t a d a

E l  presidente de l C on se jo  de 
D e fe n sa  d e  A ra gón , Joaquín  
A sca so , co n  va r ios  per iod is ­
ta s  m ad rileñ os, a  quienes 
h iz o  in teresantes m an ifesta ­
c io n e s  sob re  la  con stitución  

d e  d ich o  organ ism o 
(F o to  M anzano)

T.n. presid en cia  y  im o de los 
ora d ores  e n  e l  m itin  d e  la 
A lia n za  d e  In telectua les A n ­
tifascistas , ce leb ra d o  en  el 
K—®  tea tro  E sp a ñ o l 
(F o to s  A lb e ro  y  Segovla, 

iilanzano y  V id al)

Ayuntamiento de Madrid
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Número suelto: 15 céntimos
P rec ios  d e  suscrip ción : M adrid, 3,50 pese- 
t£is al m es; P rovincias, 12,00 pesetas tri­
m estre! E xtran jero, 30,00 pesetas trimestre

Teléfono 18340

O P T I M I S M O
S e  e »  o p tim is ta  o  p e s im is ta  p o r  tem ­

p e r a m e n to  y  *e  t ie n e  fe^ o  n o  e n  e l 
t r iu b fo  d e  u n a  ca u s a  seg ú n  es tem os  o  
d e je m o s  d e  e s ta r  v in c u la d o »  a  e lla . 
P e r o  la  e s t im a tiv a  d e  la  g u e r r a , la  ín ­
t im a  y  s u b je t iv a  r e p r e s e n ta c ió n  q u e  d e  
e l la  t ie n e  e l  c o m b a tie n te , n o  e s , n i m u­
c h o  m e n o s , la  v e r d a d  d e  la  g u erra . 
C a d a  u n o  t ien e  su  v e r d a d , la  su y a , la  
q u e  m e rc e d  a  sus m e d io s  d e  p e r c e p ­
c ió n  h a  e la b o r a d o , y  e s ta s  v e r d a d e s  
p a r tic u la re s  n o  t ie n e n  m ás v a lo r  q u e  e l 
d e  m  a  t  e  r  ia le s  p a r a  la  e d if ic a c ió n  
d e  la  v e r d a d  a b so lu ta , tra s  la  q u e  t o ­
d o s  n o s  a fa n a m o s .

L a  d e c is ió n  g u b ern a m en ta l d e  la n ­
z a r  t o d a s  la s  fu e r z a s  d e  q u e  d is p o n e ­
m o s  a  u n a  o fe n s iv a  g e n e r a l y  d e fin it i­
v a ,  c o in c id e n le  c o n  a n á lo g a  r e s o lu c ió n  
d e l  m a n d o  fa c c io s o ,  q u e  c a d a  v e *  a d e ­
la n ta  m á s  la  p u n ta  d e  a c e r o  d e  su  v a n ­
g u a rd ia  s o b r e  e l  c o r a z ó n  d e  E sp añ a , 
s o b r e  M a d r id , h a  p r o d u c id o  r e a c c io n e s  
d ia m e tra lm e n te  op u esta s . H a y  q u ien es  
c r e e n  q u e  h e m o s  g a n a d o  y a  la  g u erra  
y  q u ie n e s , p o r  e l  c o n tra r io , a firm an  
q u e  la  p e lig r o s id a d  d e l m o m e n to  h a  lle ­
g a d o  a  su  p u n to  d e  c u lm in a c ió n . E n  la  
jo r n a d a  d e  a y e r , d o s  ó r g a n o s  d e  o p i ­
n ió n , a c a s o  lo s  m á s  a u to r iz a d o »  qu e 
te n e m o s  h o y  en  E sp a ñ a , “ E l S o c ia lis ­
ta ”  y  “ M u n d o  O b r e r o ” , so st ien en  d os  
p u n to s  d e  v is ta  ra d ica lm e n te  op u e sto » . 
P a ra  " E l  S o c ia l is ta " ,  e l e n e m ig o  q u e  n o  
p u d o  to m a r  M a d rid  n o  lo  to m a r á  ya . 
E s  u n a  se g u r id a d  q u e , seg ú n  d ic e ,  p u e ­
d e  o f r e c e r  c o n  t o d a  c la se  d e  g a ra n ­
t ía s . E l a v a n c e  d e  n u estra s  fu e rz a s
 a g re g a — p u e d e  y  d e b e  co n v e r tir se
en  un  b r illa n te  p a s e o  m ilita r . P a ra  el 
ó r g a n o  d e l p a r t id o  com u n is ta , en  ca m - 
b i o ,  e l p ro b le m a  d e  la  d e fe n s a  d e  M a« 
d r id  s ig u e  p la n te a d o  en  t o d a  su  c r u d e ­
z a  y  u rg e n te  n e c e s id a d ; y e r ra n  lo s  qu e  
c r e e n  q u e  en  a d e la n te  la  g u e r r a  se  n os  
v a  a  d a r  c o n  la  fa c i l id a d  y  e l  b r il lo  d e  
u n  p a s e o  m ilita r ; M a d r id  n o  e s ta  g a ­
n a d o  n i p e r d id o .

E sta  d iv e r g e n c ia  d e  c r ite r io  d e  los 
d o s  p e r ió d ic o s  r e fle ja  e x a c ta m e n te  las 
d o s  t e n d e n c ia s  d e  la  o p in ió n  a n t ifa s ­
c is ta . S ie n d o  u n o  e l  o b je t iv o  co m ú n , la 
v ic t o r ia ,  e sta  d iv is ió n  d e l  ca m in o  qu e 
a  e lla  lia  d e  c o n d u c ir n o s  n o  t ie n e  ni 
p u e d e  t e n e r  m á s  e x p lic a c ió n  c¡ue la  d e  
la  d is tin ta  b a s e  d e  su s te n ta c ió n  a  lo s  
a r g u m e n to s  q u e  a c o n s e ja n  la  p r e o c u p a ­
c ió n  o  e l  a lb o r o z o , e l o p tim ism o  o  el 
p es im ism o .

E s in n e g a b le  q u e  si h em os  d e  f o r ­
m a r  ju ic io  m ira n d o  ex c lu *ÍT am en te  al 
m a p a  d e  o p e r a c io n e s , n u estra  c o n c lu ­
s ió n  h a  d e  s e r  p es im is ta . M a d r id  esta  
m ilita rm en te  m á s  a m e n a z a d o  q u e  n u n ­
c a .  L as v a n g u a rd ia s  fa c c io s a s  h a n  a d e ­
la n ta d o  s is tem á tica m en te  y  se  h a lla n  
y a  a  p o c o s  k iló m e tr o s  d e  lo s  a rra b a les  
m a d r ile ñ o s . D e s d e  e s te  p u n te  d e  v is ta , 
la  d e fe n s a  d e  M a d r id  se  n os  p resen ta  
c o m o  u n  p r o b le m a  p la n te a d o  en  té rm i­
n o s  q u e  m otiv a n  h o n d a s  p r e o c u p a c io ­
n es.

P e r o  si e l c r ite r io  s o b r e  la  g u e rra  h e ­
m o s  d e  fo r m a r le  a  b a s e  d e  o t r o »  e le ­
m e n to s  d e  ju ic io ,  ca m b ia  r a d ica lm e n te  
e l  p a n a ra m a . N o s  p a r e c e  ló g ic a  q u e  las 
m ilita re s  r e b e ld e »  f íe n  e l  t r iu n fo  d e  »u 
in fa m e  ca u s a  a l a v a n c e  d e  su s ce lu m - 
n a s , y  p o rq u e  s e n  m ilita re s— y  es ta  es 
la  v e r d a d e r a  ca u s a  d e  su e s tú p id a  r e ­
b e ld ía — d e sd e ñ e n  t o d o s  lo s  d e m á s  f a c ­
t o r e s  q u e  in te rv ie n e n  y  h a n  d e  in te r ­
v e n ir  c a d a  v e z  m ás d e c is iv a m e n te  en  
la  h o r r e n d a  lu ch a . E U o» p u e d e n  c r e e r  
d e  b u e n a  f e  q u e  la  e fic a c ia  b é l ic a  d e  
s u j  u n id a d e s  y  su m o m e n tá n e a  su p e ­
r io r id a d  d e  a rm a m en to  b a s ta  y  so b ra  
p a r a  t r iu n fa r  so b re  u n a  m a sa  d e  p o b la ­
c ió n  p e n o »a  y  tart>ínm ente a rm a d a . 
E llo s  n o  v e n  m á »  q u e  e s to . P o r  a lg o  
sor. m ilita res .

EN LAS PROXIMIDADES DE SALAMANCA Y TAUVERA  
EN LOS QUE CAUSO GRANDES DAÑOS

LA ARTILLERIA LEAL BOMBARDEO EFICAZMENTE LOS FOCOS REBELDES DE OVIEDO
En el frente del Centro fué ocupado por las fuerzas gubernamentales 
el pueblo de La Toba después de causar al enemigo muchas bajas

ABOChe fu é  radiado el siguiente parte 
oflcia l de guerra : ^

“ F rente N art»  y  N oroeste.— E n  el día 
de h o y  n o se h a  operado en todo este 
frente. L os  distintos fo co s  rebeldes de la 
ciudad de O viedo son  bom bardeados por 
la  A rtillería  leal constantem ente. N ues­
tros dinam iteros han asaltado dos casas, 
desd« donde u na  com pañía  fa cc io sa  ha- 
cíu  in tenso fu ego  de fusil y  am etralla- 
dora. , .

IV en te  de A ragón .— E l enem igo h a  nos- 
tilizado durante tod o  el dia nuestras po­
siciones del sector de Tardienta y  Sie­
rra  de A lcublerre. E n  esta ú ltim a zon a  la 
artillería antiaérea ha  abatido un apara­
to  faccioso . „

Freaite de l Sur.— L a  A viación  facciosa  
h izo fu eg o  durante algunas horas desde 
A lca lá  la  B.eal sobre C ortijo  de los M im ­
bres y  del Cerro, V élez de Benaudalla, 
B u ja lance y  E l C arp ía  

F ren te  del Centro.—E n  los sectores de 
la  Sierra, tranquilidad. E l enem igo ha 
presionado fuertem ente sobre la  zona ae 
Brúñete, siendo con ten ido p or  nuestras 
tropas tras un la rgo  com bate. P o r  la  zo­
n a  sur de este sector  del T a jo  _nuestra^ 
tropas han in iciado esta  m anana un 
avance, ocupando varias p o s ic ió n ^  
nantes sobre  P arla  y  o tra  al sur de Fuen- 
labrada. U na colum na enem iga, con  e l^  
m entes de com bate de todas clases, ha 
atacado fuertem ente nuestras posiciones 
de Cendejaa de la  T orre  y  V illaseca  de 
H enares, siendo briosam ente reoh p a d a . 
L a  dem ostración  enem iga sobre el pue­
b lo  de L a  T oba  h a  determ inado un contra­
ataque de las tropas leales que term ina 
con  la  ocu pación  de este lugar, después 
de h aber ocasionado al enem igo num e­
rosas ba jas. L a  aviación  fascista  bom ­
bardeó A lca lá  de H enares, s in  resultado. 
I>a nuestra actu ó en el dia de h oy  en to 
dos los sectores de este frente con  efica­
cia. a a M

E n  los dem ás frentes, sin  novedad.

La Aviación bombardeó un tren 
en las proximidades de Aranjuez 
del que se desembarcaba tropas y 
una columna de Infantería enemi­
ga que marchaba hacia el frente

N ota  facilitada p or  el M inisterio de 
M arina y  A ire. P arte  de las diez de la 
n och e : , .

“ U na de las escuadrillas de nuestra

A viación  bom bardeó en T alavera  u  n 
tren  del que se desem barcaban tropas. 
L a  escuadrilla  fu é  atacada  p or  doce  ca­
zas enem igos, que  h icieron  gran  num ero 
de disparos sin  que causaran b a ja  alguna.

Otra de nuestras escuadrillas, dedica­
da  a  delim itar las fuerzas aéreas del 
enem igo, descubrió un aeródrom o a  unos 
cu atro  k ilóm etros al sur de Salam anca 
y  a  unos 500 m etros al este de la  línea 
férrea  entre Arapiles y  CaJvarrosa. En 
e l aeródrom o, en el que se  levantaban

seis hangares, había cin co  aparatos do 
caza. V arias de las b om bas cayeron  en­
tre  los  barracones, en loa que produjeron  
grandes daños, y  otra  en el cam po, de- 
teriortindo los aparatos.

E n tre  las cuatro y  roedla y  c in co  d« 
la  tarde fué  tam bién bom bardeado el 
aeródrom o enem igo de E scalona. L a  mis­
m a escuadrilla bom bardeó una colum na 
de In fantería  enem iga  que m archaba 
hacia  el frente en las proxim idades de 
A ranjuez.”

El día de ayer fué de a b so lu ta  ca lm a  en todos 
los frentes de Asturias

U nos soldados evadidos d el cam po rebelde dicen  
que el e x  coronel A rando se  encuentra en  La Coruña

G IJO N , 2 (2 m . S erv icio  especial de 
F ebus.)— E l d ia  d e  h oy  se puede\decir 
que h a  sido de absoluta ca lm a  en t»dps 
los frentes, pues n o se h a  registrado en 
n inguno de ellos operación  de im portan­
cia, lim itándose la  jo m a d a  a  algunas es­
caram uzas y  los ‘ ‘paqueos’’ consiguientes.

E n  la  m adrugada ú ltim a u na  de nues­
tras avajizadiilas situada en  un m onte 
de San P ed ro  de N ora , desde el cual se 
dom ina la  carret'jra, observó la  llegada 
de dos cam iones facciosos, sobre los que 
abrió intenso fu eg o  de am etralladora, 
dando m uerte a  loe choferes, eetrellándo- 
se los  coches en la cuneta de la carrete­
ra, donde quedíiron destrozados.

C on este m otivo  se entabló un v ivo  ti­
roteo, teniendo el enem igo que rep legar­
se, pues su frió  num erosas pérdidas.

Tam bién en la  m adrugada últim a, en el 
sector de San M artin GnruUer, se presen­
taron  e n  nuestras filas tres soldados de 
la  colum na gallega, uno de ellos natural 
de Aller, que estuvo condenado cuando 
los sucesos de octubre; o tro  de Sama 
de G rado y  el t e r c e r o  gallego. Te­
nían con certad a  la  fu g a  en unión de 
otro  soldado de T urón , pero  éste n o se 
presentó en el lugar convenido, aunque 
le esperaron bastante tiem po, y  los  tres 
determ inaron realizar la  evasión  antes 
de que se m alograse.

L legaron  a  una casa  en la que vivía 
una m ujer, a  la  que dieron cuenta de 
su fuga . L a  m u jer titubeó al principio, 
pero, al fin , a cced ió  a  servir de interme­
diaria y  d ijo  a  los m ilicianos que había

P e r o  n o s o tr o s  n o . N o so tro s  ten em os 
q u í  c o n ta r  c o n  todft lo  q u e  p a ra  e llo s , 
a fo r tu n a d a  o  d e sg ra c ia d a m e n te , n o  
cu e n ta . Y  n o  cu en ta  p a ra  e llo » , en  p r i­
m er  lu g a r  y  a n te  la  a m en a za  q u e  in ­
sen sa ta m en te  fo r m u la n  a las p u erta s  
d e  M a d r id , e l  h e c h o  d e  q u e  la  gran  
fu e r z a  c o m b a tiv a  d e l p u e b lo  n o  es n u n ­
c a  la  e n o r m e  m a sa  d e  p a b la c ió n  d ise ­
m in a d a  p o r  e l p a ís  c e n  la  q u e  hasta 
a h o ra  p r in c ip a lm e n te  h a n  lu c h a d o , s in »  
e l  p r o le t a r ia d »  o r g a n iz a d o  d e  le »  graa - 
d e s  c e n tr o »  d e  p r a d u c c ió n , c u r t id o  en 
la s  lu ch a s  sa c ía le s  y  b ie n  e n c u a d r a d »  
p o r  sus m a n d o s  s in d ica le s . C o n tra  una 
fu e r z a  a s í v e r e m o s  p ro n ta  la  e fica c ia  
d e  su s m a ros  y  sus le g io n a r io s . Y a  la 
e s ta m os  v ie n d e  en  A stu r ia s .

N o  cu en ta n  ta m p o c o  c o n  lo s  r e c u r ­
s o s  q u e  p a r a  la  g u erra  p u e d e  p r o p o r ­
c io n a r  a n u estra s  fu e r z a s  d e  ch o q u e , 
u n  p u e b lo , t o d o  un  p u e b lo , p u e s to  f e ­
b r ilm e n te  a  la  ta re a  d e  p ro d u c ir  p a r»

■ la  g u erra . E l m á s  fo r m id a b le  e je rc id o  
e s tá  c o n d e n a d o  a  p e r e c e r  si n o  tien e  
d e trá s  un  p u e b lo  q u e  lo  su sten te . E » 
p o s ib le  q u e  en  lo s  p r im e ro »  m o m e n to »  
lo s  m ilita re s  q u e  c o n  su t r a ic ió n  n os  
d e .> p o ja ro :. d e  t o d o  y  h a sta  a  su » h i jo »

le  a rra n ca ra n  al p u e b lo , tu v ie sen  a l ­
g u n a  e sp e ra n z a  d e  v e n c e r . H o y , n o .

Y  n o  p u e d e n  c o n ta r  ta m p o c o  lo s  m i­
lita res  con  a lg o  <(ue p a r *  e l lo s  n o  ex is ­
te , y  q u e  es la  b a se  d e  n u estro  tr iu n fo . 
L a  o r g a n iz a c ió n  so c ia l d e l p u e b lo , una 
v e z  a n iq u ila d o  e l p o d e r ío  d é  la s  c la ses  
d om in a n tes . E llo s  n o  p u a d e n  c r e e r  n u n ­
c a  q u e  se a m o s  c a p a c e s  d e  h a b e r  c r e a ­
d o  u n  o r d e n  r e v o lu c is n a r ia . N o  a c e p ­
tarán  ja m á s  la  e x is te n c ia  d »  un  E sta d o  
d is t in to  d e l q u e  e llo s  c o n c ib a n . N o se 
im a g in a n  q u e  e s e  E s ta d *  q u e  p a e d e  d«s- 
p o n e r  d e  r e cu r s o »  in s a »p e ch a d o s  y  qu e  
p u e d e  in c lu so  a c tu a r  e fica z m e n te  e n  la 
p o lít ic a  in ta rn a cion a l, e s  h o y  y a  ca p a z  
d e  p r o p o r c io n a r  a l p u e b lo  e l a p a ra to  d e  
fu e rz a  in d isp e n sa b le  p a ra  g a n a r  las 
g u erras.

C o n  n a d a  d e  e s to  cu en ta n  los c o ­
m a n d a n te »  y  ca p ita n e s  d e 
e l T e r c ia  q u e  a v a n za n  s o b r e  M a d rid . 
P o r  e s o  p e re ce rá n .

H e  a q u í p o r  q u é  si n o  se  a tie n d e  
s ó lo  al m a p a  d e l te rr e n o  d e  o p e r a c io ­
n es  se  p u e d e  ser  op tim is ta  e  in c lu so  
s e  p u e d e  d a r  la  g u e rra  p o r  g a n a d a , 
a u n q u e  to d a v ía  n e c e s ite m o s  m u c h o  h e -

en su casa  tres soldados que querían pa­
sarse a  nuestras filas. L os m ilicianos pre­
guntaron  si llevaban armas, y  al contes­
tarles la  m u jer afirm ativamente les en­
v iaron  recado para  que se las entrega­
sen y  luego se presentaran, com o así lo 
hicieron. ,

D ieron  cuenta de detalles que tienen 
algún interés, ta l com o el de que el ex 
coron el A randa sa lió  de O viedo el mis­
m o dia en que entraron algunas fueraaa 
enem igas, y  en el trayecto  hasta T rubi^  
a  consecuencia  de un tiroteo que por allí 
había, resultaron m uertos dos individuos 
de la  escolta  de A randa. ,

E ste  estuvo en G rado y  luego tnarcho 
a  L a  Coruña, creyendo dichos sóida Jos 
que todavía  se encuentra en aquella na 
nital. Tam bién  dicen  que la  colum na clel 
T ercio  que qu ed órfasi,an iqu ilada  en loa 
últim os com bates se estaba reorganizan­
do a  base de faseiatas. Asim ism o mani­
festaron  que los R egulares que vinieron 
a  Asturias ostáJi diezm ados y  n o l l e p n  a 
u n  centenar los que quedan. Tam bién los 
guardias civiles y  de A salto de la guar­
n ición  de O viedo puede decirse que están 
en cuadro y  la  m ayoría  de las fuera is  
está com puesta por soldados y  fascistas.

D esde luego, loe soldados están som e­
tidos a  una vigilancia  estrechísim a.

A  G ijón  llegaron  tam bién tres soldadoi 
de A viación , fugados del aeródrom o da 
L eón . Facilitaron  detalles m uy importanr 
tes sobre  las fuerzas de este arm a. D i­
jeron  que uno de loe trim otores que es­
tuvieron  últim am ente volando sobre G>- 
jón  y  que arro jó  bom bas s<»bre el puerta 
de M usel fu é  alcanzado por nuestras am e­
tralladoras y  n o pudo llegar al a e ro d r o  
m o, m uriendo sus ocupantes.

A sim ism o , u n o  d o  lo s  a p a ra tos  de 
q u e  en u n ión  d e o tro s  d o s  e s tu v o  en G i­
j ó n  d ías  despu és y  se  d ed icó  a  d isp a ra r  
c o n  a m e tra lla d o ra  v o la n d o  m u y  b a jo , fu e  
a lca n za d o  p o r  n u estros  d ispa ros . R e su lté  
h e r id o  g x a v ís lm a m en te  en  el h íg a d o  u n «  
d e  lo s  p ilo tos , qu e  fa lle c ió  a  la  m e d »  
h o r a  d e  lleg a r  a  L eón .— F ebu s .

Se confirma que en la sie­
rra de Alcubierre las fuer­
zas leales derribaron uil 

avión faccioso
B A R C E L O N A , 1 (3 t.).—E l parte ofi^ 

cial del cuartel general del N orte  de Ara» 
gón  facilitado esta m adrugada d ice  1« 
siguiente:

A viación  recon ocí o tod o  el fre n t f 
de A ragón  y  el enem igo hostilizó débil» 
m ente nuestras líneas en el sector M  
T ard ienta  y  sierra  de A lcubierre. 
este ú ltim o punto em p leó su aviación  aiH 
eficacia, siendo derribado u no de jo® aP»eficacia, sienao aerrioauu uní» «= - r -

a u n q u e  t o a a v .a     , ra to s  p o r  el fu e g o  d e la s  a m etra lla d ora #
r o ísm o  y  m u ch o  te » ó n  p a r a  te rm in a rla , l a n tia érea s . F eb u s .
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Durante el día de ayer ha habido 
únicamente tiroteos en las líneas 
Avanzadas del sector de Huesca

B A R C E L O N A , 1.— Com unican de Bar- 
bastro que durante tod o  el dia de hoy 
h a  babido únicam ente tiroteos en las n- 
neas avanzadas del sector de H uesca. 
L os soldados y  m ilieianoa republicanos 
n o  dejaron  un m om ento tranquilo al ene- 
n iigo, con  ob je to  de evitar que llevara  a 
ca b o  trabajos de fortlñ cación  que inten­
tó  realizar durante su retirada de a l a ­
nos sectores avanzados de las afueras de 
M uesca.  ̂ ,  ,

Se tienen noticias en el a lto m ando ae 
que loa tres m il hom bres arm ados que 
defienden la  ciudad del a lto A ragón, en­
tre  m ilitares, requetés y  paisaftos reem - 
tadoa, se proponen  fortificar las casas 
circundantes de H uesca a l ob je to  de re­
tirarse de las trincheras establecidas en 
las inm ediaciones de la  ciudad para  ha­
cer una retirada al interior.

A  las fuerzas leales que m anda el ca ­
pitán  B ueno se han presentado eata m a­
ñ an a  unos treinta soldados con  equipo 
com pleto, m anifestando que los fascistas 
los tenían d esta ca d d ?  en servicio  de 
gílaneia  en E scuer, y  que procedían  de 
la  guarnición  de Jaca.

Sin novedad en el frente de 
Aragón

B A R C E L O N A , 1.— E l com unicado ofl- 
c i» l  facilitad o  por el con se jero  de D e- 
fe^Ba al presidente de la  G eneralidad di­
ce  que h o y  n o h a  habido novedad en el 
fren te  de Aragón,

Un numeroso grupo de soldados 
facciosos se pasa a las fuerzas 
leales en el frente de Barbastro

B A R C E L O N A , 1.— E l parte oficial del 
cuartel general de B arbastro dice hoy 
así:

“ E l enem igo hostilizó débilm ente nues­
tras lineas, siendo batido eficazm ente por 
nuestra Artillería. Un num eroso grupo 
de soldados facciosos, con  arm am ento 
com pleto, se ha presentado a  nuestras 
filas, procedente de Escuer, entregándo­
se a  las avanzadillas de Barbueta. R esto  
del sector, aín novedad.”

La comedia de la no intervención
LAS AUTORIDADES FASCISTAS TOMAN MEDIDAS PARA 
ENTREGAR EN SECRETO MAS ARMAS A LOS REBELDES

Un centinela de las fuerzas
facciosas mata al tangerino

Abdeselam
En el puerto de Ceuta ha entrado 
un buque rebelde perseguido por 

submarinos leales
T A N G E R  1 (6 t.).—H a ocu rrido  un in­

cidente en la  posición  V ivan, lindante con 
la  zona internacional- U n centinela de las 
fuerzas facciosas españolas disparó su fu ­
sil con tra  un grupo de m oros y  m oras 
que guardaban el ganado dentro de la 
zon a  de Tánger, m atando al tangerino 
M oham ed Abdeselam .

L a  población  m usulm ana, indignada 
p o r  el hecho, reclam a justicia.

H ace dos días entró en el puerto de 
Ceuta un buque faccioso  perseguido por 
subm arinos leales. Se han tom ado gran­
des precauciones, pues se tem e un ata­
que.— Pebus.
Un avión republicano vuela sobre 
Larache y  Alcazarquivir y  arroja 
proclamas dirigidas a los moros

T A N G E R , 1 (6 t.).— H a  causado gran 
sensación  el paso de un avión  leal que 
v o ló  sobre L arache y  A lcazarquivir arro­
jan d o  gorros y  bolsas de indígenas m uer­
tos en E spaña o  unas proclam as que de­
cían : "E s to  queda de vuestros herm anos 
engañados que luchan  contra la  R epú ­
blica .” —Febus.
]La llegada de un barco italiano 
con moros heridos motiva un pe­

queño M otín  en Ceuta
T A N G E R , 1 (8. t.X —H a  llegado a  Ceu­

ta  un gran  buque m ercante italiano con ­
duciendo num erosos heridos oficiales y  
soldados, a lgunos de éstos m oros. L a  lle­
gada de los a fr icanos m otivó  un  pequeño 
m otín  a  cargo  de loa fam iliares de m o­
ros heridos, quienes se precip itaron  en 
el m uelle inquiriendo noticias de los au­
sentes, cosa  que im pidieron  los oficiales 
del E jército  rebelde.— Pebus.

MOSCU, 1 .— L os  periódicos publican  
una in form ación  de P arís  dando cuenta 
de que las autoridades fascistas itaJianas 
han adoptado m edidas decisivas para 
conservar en el m ás absoluto secreto  to­
das las operaciones de la  en trega  de 
arm as a  los rebeldes m ilitares españo- 
Ies.

L os navios cargados con  m aterial de 
guerra son  enviados ahora de la  siguien­
te form a :

“ L os capitanes reciben  la  orden  de en­
tregar su carga  en Trípoli, y  al m ism o 
tiem po se  les entrega un sobre cerrado 
y  sellado que no deben abrir hasta des­
pués de transcurrido determ inado plazo, 
y  que contienen  la orden de cam biar la 
ru ta  del navio y  d irigirse a  u no de los 
puertos ocupados p or  los rebeldes.”

C on ob je to  de m antener el secreto del 
envío de m aterial, las autoridades ita­
lianas han detenido estos últim os días 
en L iv om o , C ivitavechia y  G enova, asi 
com o en algunos otros puertos, a  un  cen­
tenar de m arinos y  soldados que prestan 
servicio  en aeropuertos y  varios p e c a d o ­
res que fueron  testigos de estos hechos 
y  dieron a  con oncer el cargam ento y  en­
v ío de m aterial de guerra a  España.— Pa- 
bra.

El periódico “ Pravda”  comenta el 
registro de un barco soviético por 
el crucero “Almirante Cervera”

MOSCU, 1.— E l "P ra v d a ” , com entando 
el registro  de un barco  soviético  p or  el 
cru cero  rebelde español “ A lm irante Cet^ 
v era ” , d ice :

"L a  im pudicia  de los  rebeldes españo­
les, que se han perm itido registrar, un 
n avic sov iético  que pasa  p or  el E stre­
ch o de G ibraltar, es un nuevo eslabón 
en la  cadena  de violaciones del D erecho 
internacional.

H echos insolentes hasta el ú ltim o gra­
do p or  el apoyo  que le  es prestado tan 
am pliam ente por num erosos G obiernos, 
los  rebeldes han, probablem ente, resuel­
to  que pueedn actualm ente atreverse a  
obrsir arbitrsiriam ente en  el m ar y  dete­
n er a  ¡os  barcos. E videntem ente los  re­
beldes buscaban  arm as a  bordo del na­
v io  soviético . N o  h ay  que decir  que no 
Lallaron  n ada y  tuvieren  que retirarse 
vergonzosam ente.

P ero ¿qu ién  h a  dado a  estos enem igos 
d.-l pueblo español el derecho de detener 
en general a  los  navios aoviéticoa en las 
rutas m arinas?

E ste  nuevo acto  arbitrario es en extre­
m o  sintom ático. D em T'ístra elocuente­
m ente cuáles son  los fru tos  del despre­
cio  y  desdén del derecho internacional, 
que han sido elevados a  categoría  de prin­
cip io  en conexión  con  la  rebelión  m ilitar 
fascista  en ¿apaña .

S ólo  dentro de u na  atm ósfera  de im­
punidad para  tod o  a cto  arbitrario, creada 
p or  la  política  de alentam iento de Jos 
Intervencionistas fascistas en España, los 
rebeldes han pod ido perm itirse sem ejante 
a cto  de p iratería  cual supone detener en 
las rutas m arinas abiertas y  registrar ar­
bitrariam ente a  u n  navio  soviético.

E n  L ondres y  P arís la política  de la 
supuesta n o in tervención  en los asuntos 
de E spaña es defendida aludiendo siem ­
pre al peligro de la  transform ación  de la 
lu cha en E spaña en un con flic to  interna­
cional.

E ste  es el principal argum ento; pero 
justam ente p or  esto es p or  lo  que L on ­
dres y  Píiris deben com prender que la 
provocación  y piratería  de los rebeldes en 
el m ar h a  de ser cortad a  en su  raíz, Se 
ignora  hasta dónde pueden llegar en es­
tas cosas los insolentes bandidos s i sus 
actos ilegales son  alentados p or  Estados 
fascistas concediéndoles arm as, y  por los 
otros Estados tolerando esta ayuda.

L os  rebeldes saben que la  suerte del 
escaso núm ero de enem igos del pueblo, 
despreciados, que se han s u b le v ^ o  con ­
tra la  d em ocracia  española, esta decidi­
da, pues m ás pronto  o  m ás tarde el pue­
b lo  español vencerá . P a ra  salvarse, y  al 
m ism o tiem po sa lvar a  su  causa, 
denada, están  dispuestos a  todo. Están 
dispuestos a  la provocación  abierta. En 
todo caso son  em pujados en este c ^ i n o  
por la  P rensa  reaccionaria  y  p or  la  po­
lítica  de los  que se esfuerzan de ocu ltar 
el abastecim iento con tinuo de los rebel­
des españoles en arm as y  m uniciones de 
Italia, A lem ania y  P ortugal, con  la  no­
ción  de la  n o intervención.

L os  crím enes de los asesinos de obre­
ros españoles y  violadores de las_ leyes 
n o se olvidarán. E l G obierno español le­
gal y  el pueblo español sabrán ajustar­
les las cuentas.

Sin  em bargo, es indiscutible que por 
los actos provoca tivos de los rebeldes, 
im púdicos e insolentes, la  responsabili­
dad ha  de alcanzar tam bién  a  aquellos 
que los alientan.” —Pabra.
La insolencia de los rebeldes ha 

traspasado todo límite
MOSCU, 1-— E l "Izvestia ” , c o m e n t ^ -  

du el registro efectu ado p or  los  rebeldes 
a: b a rco  ruso en el estrecho de Gibral- 
tar, dice que “ la  ilegalidad de taJ acto 
pone de m anifiesto el que la  insolencia  
de loe insurgentes h a  traspasado todo 
lím ite. L a  ayuda que los G ob ieroos de 
diversos países dan a  los rebeldes se 
h a  vu elto  aparentem ente en con tra  de 
estos enem igos del pueblo español. E lle» 
pagarán  la  deuda de h aber com etid o crí­
m enes, pero  antes de nada la E spaña h e­
ro ica  debe obligarles a  que salden la 
cuenta” .—U nited Press.
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grandes buques, que ae supone franceses, 
h izo creer  que se trataba  de efectu ar un 
desem barco de tropas y  que los citados 
buques eran los  transportes que con­
ducían . D e todas m aneras, los  peritos en 
operaciones m ilitares afirm an que  es una 
m an iobra  d e  realización  im posible, e in­
cluso p or  sorprensa, un desem barco en 
R osas a  base de los elem entos m aritim os 
que p o r  s i  solos poseen  los sublevados, 
porque nuestras costas están vigiladas, 
especialm ente aquellas que  por la  exten­
sión  de sus playas o frecen  una vulnerabi­
lidad p a ra  esta clase de m aniobras.— P e- 
bus.

Entierro del coronel Puig- 
dengolas

A yer, a  las on ce de la  m añana, se efeo- 
tu ó  la  con d u cción  del cadáver del c o ro ­
nel Pu igdengolas, m uerto en com bate en 
un sector próxim o a  M adrid.

E l entierro, al cual asistieron  repre­
sentaciones oficiales y  u na  num erosa  de­
legación  de com batientes de la  m ism a 
unidad a  que pertenecía  Puigdengolas, 
fu é  una dem ostración  de la  m erecida  es­
tim a en que era  ten ido este fie l so ld ad » 
de España.

A yer volaron nuevamente 
sobre Madrid aviones 

facciosos
D urante el d ía  de a yer v o laron  varias 

veces sobre M adrid  aviones facciosos, sin  
que su presencia  lograra  atem orizar al 
vecindario, que serenam ente, sin d e jM  de 
observar las reglas de i* o te cc ió n  señala­
das, n o se d e jó  dom inar p o r  el tem or.

E l m iedo a  nuestras defensas aéreas 
ob ligó  a  los aparatos rebeldes a  vo la r  a  
u na  altura  superior a  tres m il m etros, 
desde la  cual, naturalm ente, n o podían  
logra r .ningún ob jetivo. S ólo  peraeguíM , 
p o r  lo  visto, atem orizar a  la  poblaciS 'i, 
finalidad en la  cual fracasaron , gracias 
al m agnífico espíritu  del pueblo de M a­
drid.

El comisario de la Generalidad, señor Comorera, 
a su regreso de Rosas, dice que la agresión de que fue 
objeto dicho pueblo por parte de un barco faccioso 

careció de gravedad

LEA USTED “ESTAMPA”

B A R C E L O N A , 1 (12 n .).— H a regresa­
do de R osa s  el com isario de la  Genera­
lidad, aeñor C om orera, quien ha  dicho 
que, afortunadam ente, lo  ocu rrido  en R o ­
sas no tiene gravedad. A  pesar de cuan­
to  se d ijo  en los prim eros m om entos, no 
h a  habido m ás que un Incidente que res­
ponde a  la m entalidad y  b a ja  m oral de 
los  fascistas. U no de los  buques de gue­
rra  que les queda se presentó en la bahía  
y  disparó sus cañones, n o con tra  el pue­
blo, s ino  con tra  la  m ontaña. Perseguía 
un ob jetivo  con creto  que el servicio  _de 
espionaje de los  rebeldes le había  seña­
lado. Tan sólo  resultó lesionada u na  per­
sona y  n o de im portancia.

E l estado m oral de los cam pesinos es 
m agnifico y  n o perdieron  la serenidad. L a  
población  se m ovilizó  rápidam ente. Creo 
que se precisa  ir  en seguida a  la  form a ­
ción  de un E jérc ito  popular, pues es in­
dispensable resguardar a  Cataluña de 
cualquier posible ataque de los fascistas.

H e pod ido com probar que hay un ex- 
I ceso de arm as escondidas, pues produci- 
' do el peligi-o salieron en pocos m inutos 
unos m illares de fusiles guardados en las 
cíisas. a  pesar de la reiterada orden de 

' entregarlos a  las autoridades. E sto  me 
perm ite afirm ar que con  los fusiles para­
lizados que hay tendríam os bastante pa­
ra  equipar un buen  ejército . E s  preciso 
que los que tienen arm as largas ae den 
cuenta de que su deber ineludible es en-

pase sin  que lo  hagan  causan  un grave 
daño a  la  causa,

T erm inó diciendo que  p od ía  negarse 
de u na  fo rm a  rotun da  que h aya  habido 
desem barco faccioso .—Pebus.

B A R C E L O N A , 1 <3 t.).— D icen  de R o ­
sas que el hecho  de que en el m om ento 
que el "C an arias”  bom bardeaba la  había

 I
K e v is t a  e n  H u e c o s r a b a d o  que los que tienen arm as largas ae den g  

n n r ' r ^ i ^  cuenta de que su deber ineludible es en- i S
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Los Tribunales Populares
Una absolución

A n te el prim er T ribunal se v ló  la  causa 
con tra  el soldado del regim iento de L eón  
Joaé L óp ez Olm os, acusado del delito da 
deserción. E l fiscal, en el acto  del ju i­
cio , retiró la  acusación , y  en su con se­
cuencia  el Tribunal declaró absuelto al 
procesado.
La causa por rebelión en la Es­

cuela de Tiro de Carabanchel
A nte el segundo T ribunal P op u lar se 

v ió  u na  cau sa  p or  el delito de tentativa 
de auxilio a  la  rebelión  en la  E scuela  
Central de T iro , sección  de Infantería, 
del cam pam ento de Carabanchel.

C om pareció  en  prim er térm ino, com o 
testigo propuesto por la  defensa, el ge ­
neral don  Joaé M iaja, cu ya  declaración  
fué favorab le  a  los  acusados.

L o  fu eron  asim ism o las declaraciones 
de los  dem ás testigos de la  defensa.

Seis procesados en Alicante son 
condenados a reclusión perpetua 

y  ocho a veinte años
A L IC A N T E , 1.— H a  term inado en esta 

capita l la  v ista  de la  causa  con tra  vein­
tic in co  procesad os del pueblo de Ib i, acu­
sados de conspiración .

E l T ribunal h a  condenado a  seis de 
ellos a  reclusión  perpetua; och o, a  vein­
te años de reclusión  m enor, y  a  los  res­
tantes les fu é  retirada la  a c u ^ c ló n , cas­
tigándoles a  indem nizar con juntam enteque el «Jananas oom oarueau», m  uaum  Ligjwiuuics. <». —

cruzaran  en dirección  a  L evante dos con  doe m illones de pesetas al E stado.

EL GUERRILLERO 

ROJO

EL GUERRILLERO 
ROJO

OTRO SENSACIONAL FILM SOVIETICO PRESENTADO POR LA SECCION 
DE PROPAGANDA DEL MINISTERIO DE INSTRUCCION PUBLICA

ENEL C A P I T O L
C I N E

G H A P ñ l E F
CAUDILLO SURGIDO DEL PUEBLO 
EN LA LUCHA VICTORIOSA CO N ­
TRA LOS GENERALES TRAIDORES 
Y LOS I M P E R I A L I S M O S  EX­

TRANJEROS

H O Y ,  LUNES. 
E S T R E N O

EL GUERRILLERO 
ROJO

EJEMPLO MARAVILLOSO DE LA 
DEFENSA DE L A S  LIBERTADES 
DE UN PUEBLO GUIA Y MODE­
LO DE L O S  CAMPESINOS EX­

PLOTADOS

Funciones: A  las 4 y  6 ,30 . Precios 2 ptas. Milicianos; 1 pía.

>=
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En torno a las operaciones en el frente del Centro

;siom entos iniucdUitos 
a l ataque. U a  svarO ia 
n acion a l, e n  im a  do 
la s  p os ic ion es  do p r i­
m era  liiiCD, c o lo c a  su  
ba yon eta  e n  e l fu sil, 
preparado p a ra  cu m ­
plim en tar la  o rd en  do 

avance  
(F o to  D ía z  C asariego)

%'urios m ilicianos eligien ­
do a m ia s  entre las co g i­
das a l en em igo en  u no 
do io s  ú ltijuos com bates  
j- que los  fa c c io so s  a b a n ­
donaron  sob re  e l  ca m p o  
en  su  p recip itada  h u id a  

(P o to  D ía z  C asariego)

S old ados d e  la  G uard ia  
X a c io n a l R e p u b l i c a n a  
iivanzan  c o n  la  b a y on eta  
ca lada  p a ra  p osesion arse 
de unas lom as, e n  las que  
l o s  f a c c i o s o s  l i a b i a n  
op u esto  obstin ada  rests- 
•< ' ten cia  
(F o to s  D ía z  C asariego)

Ayuntamiento de Madrid
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G r á f ic o s  de la lucha en el se c to r  del C e n t ro

£ l  m in istro  d e  O bras PubU cas, señ or J u s l, p ru eba  e l r a n ^  en  « n a  de la s  posiciones
avanzadas d e l se cto r  d e l C entro

(F o to  A lío n so )   . . _________

D i sde »in terraplén , y  en  Jos h u ecos  soca va d os e n  e l terreno, 
la s  fu erzas  se  m antienen  en  observa ción , en  las inm ediaciones 

de las avanzadillas 
(F o tos  A lm azán  y  G arcía )

O tro hé r o e  c a í d o  en la lucha

I Wmr

E i  señ or J u st in sp eccion a n d o ' tx a ba jos  d e  fo rU fica c ió n  que  se  rea lizan  e n  e l  Jrente de l C entro
{F o to s  A lm azán  y »G a rc ía )

ü l  cudiiver de l h e ro ico  ca p itá n  d e  la s  >UUclas A ragon eM s, 
%-ictuna del fu eg o  fa sc is ta  e n  u n o  d e  lo s  ú ltim os  com batí^ , 
e n  la  cá m a ra  ard ien te  in sta lada  e n  e l cu a rte l g en era l de 

aquella  organ ización

Jóven es tra b a ja d ora s  de lo s  ta lleres d e  la  C asa  de A ragón , 
con  ra m os de flores p a ra  ren d ir  e l ú ltim o tr ibu to  a l  cap itan  
de las ftUllcias d e  aqueU a .reg ión , ca íd o  e n  e l sector

gu enza  ^  ^

r

1
í
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Los servidores de nuestros tanques de guerra son españoles. Vean 
los facciosos calumniadores el origen "eslavo" de sus a|

* I

D e a  d erech a  y  ^  a . r i .a  . . a j o .  A .a d n r  l .6 p e .
tan que,, Va>eHo M e .la  .  ^ . , iU o  B o .a d o  d e  C astro  ( — or)

(F otos  M ayo)
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L A  L U C H A  D E S D E  L O S  F R E N T E S

M O R A L  Y  T E C N I C A  D E  G U E R R A
( C R O N I C A  D É ' N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S US  I Z C A R A Y )

Loa sectores del Centro cambian de fi- 
sonomia cada veinticuatro horas. A  veces 
cada hora o cada minuto, Este escenario 
de la guerra civil española es e! que 
despista. En otros frentes, a ios * 
días de convivencia con los jefes . 
fT-Ajtflq sabe uno lo qu'e puede ocurrir 
Se perfila liasta dónde han de llegar t 
tras fuerzas y  son dables predicciones 
aproximadas de acontecimientos futuros. 
Aqui, en el Centro, no. Yo no sé por que 
causas. Pero en estas llanuras—acaso por 
ser eso: llanuras, y  por su proximidad a 
Madrid, sede de la apariencia y  de la in- 
eftcacla—lo normal es lo inesperado; sal­
tan las iniciativas de un campo a  otro y  
nunca se sabe a qué tono se escribirá la 
crónica d& tnaiíara.

Acaso suceda todo esto porque no ha­
yamos acertado a crear una. auténtica 
moral de guerra capaz de ordenar y  re­
gir nuestros actos por encima de los hom­
bres y  de loa hechos.

Todo se irá haciendo, creo yo y  cree­
mos todos,

Esta mañana hemos vuelto a atacar. 
Se cubrieron las grietas del frente—po­
der de improvisación nos sobra, eso sí— 
y  volvim os'al empuje iniciado como si 
nada hubiese sucedido. Realmente, nada 
sucedió. Ocurre-tan sólo que no hemos sa­
bido educar nueatra moraT para una gue­
rra larga y  dura, como tedas las guerras

Tropas dirigiéndose a las nuevas posi<do- 
nes tomadas al enemigo en el sector del 

jCentro

guardia. Porque sucede que vamos flan- 
do mucho en ese mito del material—mito 
indudablemente si no hay quien lo  empu­
je—y echamos a andar sin prisa y  pron­
tos a descorazonamientos, instiles siem­
pre y  funestos más de una vez.

La guerra no puede convertirse nunca 
en una exhibición teatral, ni los hombres 
han de moverse a impulsos repentinos, co­
m o si estuvieran escuchando los latigui­
llos de un mitin urbano.

El hombre ha de resistir y  ha de deci­
dir. Y  en nuestra lucha ha de hacer gala 
de un honor proletario para cuyo cum­
plimiento no pueden hallarse excusas.

Y o me he encontrado hoy a  más de un 
fusil avergonzado. Y  algún hombre de 
mono me ha dicho.

 Y o  no sé cómo suceden estas cosas.
A  mi no me volverá a ocurrir.

Que no ocurra. Sepan todos que la gue­
rra es a muerte. Que aquí no habrá ar­
misticio, sino exterminio y  esclavitud. 
O vida limpia y  muerte justa y  humana. 
Pero para esto es preciso ganar la gue­
rra.

H oy había quien voceaba esto en. el 
frente. Hay que vocearlo más. Con pul­
mones gigantes y  altavoces colosales pa­
ra que todos Se enteren y  nadie lo ol­
vide.

Se debía poner un cartel en el cruce de

Soldados llegados del frente de combate, 
en. las calles de uno de los pueblos de 

la retaguardia

y, tal vez más que ninguna, sujeta a al­
ternativas de toda índole.

Una de las taras que hay que deste­
rrar durante la guerra es la tara enfer­
miza de la impresionabilidad. Casi todos 
la padecemos en mayor o menor grado: 
milicianos, dirigentes, retaguardia. Yo 
me acuso en primer lugar.

Nos impresiona un retroceso impres­
cindible, cualquier avance afortunado, i_a 
más tenue aportación con que no contá­
bamos. Y  la guerra ha de hacerse a base 
de nervios, contra los nervios.

Hoy se ha dicho a los hombres que 
atacaran y  se les ha dotado de elementos 
para ello. Los hombres han atacado. A  la 
hora de trazar esta impresión del frente 
no sé aún cuál será el resultado de este 
ataque, Se va sobre un pueblo. Se le 
toca ya  con las manos. Si hemos en­
contrado entre e l  núcleo nutrido de 
nuestras tropas el acicate que necesita­
mos, el pueblo perseguido dormirá a_ es­
tas horas bajo la bandera de la Repúbli­
ca democrática.

En la orden general se les dijo que los 
elementos no eran nada si fallaba el 
hombre. Ténganlo presente los milicianos 
si en realidad quieren aparecer dignos 
de su clasificación de luchadores de van-

      ..............
Soldados que regresan dcl £rent«, en un alto de la marcha, a la llegada a uno de los pueblos dcl transito

(Fotos Marina)

\\
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esta  carretera pregonándolo a fí : “ L a  vida 
está delaate” .

N o  fa lta  quien lo  sabe. N o  fa lta  quien 
tiene la  lección  revolucionaria  bien  apren­
dida. P o r  ejem plo, dos hom bres que vi­
ven  y  luchan desde hace días en un 
tanque.

E ste  tanque lleva  un núm ero que con ­
viene n o olvidar, porque había  que gra­
barlo  a  las puertas del M inisterio de la 
G uerra, p or  ejem plo, y  h acer luego que 
las M ilicias desfilen ante él en colum na 
de honor.

C om enzó el ataque, y  el oru ga  avanzó 
so lo  y  a ltivo p or  la  lom a  abajo. Iban  los 
h om bres tras él, pero el tanque se  fué 
adelantando y  pronto se le  v ió  a  lo  lejos, 
ca m in o  del pueblo de enfrente.

S onó un cañ ón  y  las granadas com en­
zaron  a  cíier en torno al oruga, que no 
p o r  eso detenía su m archa  n i se desvia­
ba  de la  recta.

Desde una lom a recién  conquistada se 
v ió  a l arm atoste segu ir avanzando. N o 
ta rd ó  m u ch o en llegar a  la  altura de 
tas prim eras casas del pueblo,

£1 cañ ón  m ontado al p ie  de la  torre 
rep itió  aprisa  sus disparos, co n  susto y  
con  rabia. £1 tanque siguió. D etrás de 
tas casas dejam os de verte.

T res m inutos después salía de nuevo 
a l ca m p o  con  su  m archa  rítm ica  de siem ­
pre. Sus tiros de h ierro  habían  aplasta­
d o  a l cañ ón  fascista  y  sus am etralla­
doras ardieron, d ibu jando de im pactos 
los  parapetos m orunos.

—H an  ca ído  bastantes cuando y o  pa­
saba— dijo después el del oruga,

L a  hazaña de los hom bres del tanque 
puede serv ir  de e jem p lo  y  estim ulo de 
guerra  en estas horas en que h ay  que 
ejem plarizar y  estim ular. Con ello puede 
crearse esa m oral y  esa técn ica  de gue­
rra tan necesarias y  tan urgentes.

Sin el oruga n o se h ace eso, claro es­
tá ; pero  co n  el oru ga  y  sin hom bres den­
tro , tam poco.

A van zaron  los  del tanque solos, pero 
co m o  s i llevaran dos cuerpos de ejército 
detrás. L legaron  donde debian. Culpa de 
e llos n o  fu é  el que tuvieran  que volverse.

Cada hom bre— com o éstos—h a de creer 
que él solo— ¡él s o lo !— puede decid ir  un 
com bate. Así entre todos los decidirán 
siu duda alguna. E sto  adobado co n  la 
técn ica . U na técn ica  de resistencia, de 
a com etividad y  sacrificio  que puede con­
s istir  en com prender que tiene junto a 
él tod o  lo que le  h ace fa lta  y  todo de lo 
que es posib le rodearle en aquel m om en­
to . Tam bién  h a  de hacerse a  la  idea de 
que la  guerra  h ay  que gan arla  com o se 
pueda. ;, Con p rotección  p or  tierra  y  por 
a ire?  M ejor. ¿S in  p rotección  n inguna? 
¡C om o sea!

a  PRKIDENTE DEL CONSEJO DE DEFENSA DE ARAGOfi 
HACE ENTREGA DE UN DOCUMENTO AL JEFE D E  GOBIERNO

Agrupación Profesional de 
Periodistas

E n  cum plim iento de acuerdos de fech a  
recien te  ha  quedado cerrada  la  adm isión 
de l cuestionario repartido a  los antiguos 
socios  de la  A socia ción  de la  Prensa, sin 
cu y o  requisito n o  se podrán  continuar 
utilizando los  servicios benéficos de la 
m ism a.

L os  que n o lo  hayan hecho  quedarán 
autom áticam ente privados de los bene­
ficios que hasta  el m om ento presente te­
n ían  reconocidos.

O portunam ente recib irán  los socios el 
aviso para  la  convalidación  de los  anti­
gu os carnets.

El nuevo director de “ In­
formaciones”

ES C on se jo  ob rero  de nuestro querido 
co leg a  "In fo rm a cion es" h a  acord ad o  n om ­
b ra r  d irector  del m en cion ado diario al 
que era red actor  del m ism o F ran cisco  
Torquem ada.

E l n u evo  d irector de “ In form acion es” , 
period ista  y  escritor de grandes alientos, 
es, n o obstante su  juventud, un  antiguo 
m ilitan te eocialieta, que g o z a  de gran 
prestig io  entre los  luchadores del par­
tido.

F elicitam os al C onsejo obrero de "In ­
form a cion es”  p or  el acierto  de su  desig­
nación,

Eln Alemania se imponen 
varias restricciones

B E R L IN , 1,— Ea “ D ia rio  O ficia l" publi­
c a  una orden prohibiendo el em pleo de 
cob re , níquel, cinc, p lom o y  sus ideaciones 
en  la  m ayor parte de las fabricaciones 
que  Se refieran, a  ¡a  industria  de la  edi­
ficación . Se exceptúa a  los pedidos hechos 
p o r  cuenta de países extranjeros, y a  que 
estos hacen  que entren en  A lem ania  di­
visas.—p^bra.

A yer p or  la  m añana vo lv ió  ti visitar 
al je fe  del G obierno el presidente del 
C onsejo de D efensa  de A ragón , Joaquín 
A scaso, quien h izo  en trega  al señ or Lar­
g o  Caballero de un docum ento, cu yo  tex­
to  es el siguiente:

"E l C onsejo de D efensa  de A ragón  al 
G obierno de la  R epública . M otivos de su 
constitución :

Las de circunstancias de anorm alidad 
por que atraviesa la  r e ^ ó n  aragonesa 
han hecho  sentir la  necesidad aprem ian­
te  de constitu ir un organism o rector de 
la .  actividades sociales, económ icas y  po­
líticas de este sector del territorio na­
cional. I^a inexistencia  de G obiernos civ i­
les, D iputaciones provinciales y  de todos 
los  organism os regidores de las activida­
des de las tres provincias aragonesas y  
la  ocupación  de parte  de esta región  por 
ccJom nas n o todas som etidas a  u n  con­
tro l y  una disciplina deseables y  precisas, 
Via*' dado origen  a  una situación  caóti­
ca  que am enaza producir la ruina eco­
n óm ica  de estos territorios y  el descon­
cierto  de sus m oradores, con  la  subsi­
guiente desm oralización  en la  retaguai'- 
j ia , que h a  de traer com o consecuencia, 
s i n o  se evitan a  tiem po, descalabros la­
m entables en los frentes de ^ e r r a .

T od o  esto indicaba com o indispensa­
ble con  aprem io de m om ento la crea­
c ió n  de un organism o que vin iese a  re­
cog er  en prim er ’.érm ino todas las fun - 
c io n t j públicas, abandonadas p o r  la  des­
aparición  de las entidades que anterior­
m ente las e jercían ; o r g ^ is m o  adaptado 
en su  estructura y  funcionam iento a las 
realidades del m om ento. L a  creación  
este organism o tiene h oy  el asentim ien­
to  p leno de los  pueblos liberales de A ra ­
gón  y  de todas las fuerzas sindicales y  
políticas que luchan con tra  e! fascism o. 
Y  este C onsejo, en el que han de tener 
participación  todos los sectores  sociales 
y  políticos antes exp*-esados, desea, para 
obrar co n  la  m áxim a autoridad, el aval 
del G obierno de la  R epública . Y  para 
ello expone en  est« docum ento sus pro­
pósitos y  finalidades.

E s  deber prim ordial expresar en pri­
m er térm ino que este C on se jo  n ace con 
un  acusado sentido de solidaridad en lo 
que se refiere al esfuerzo com ún  en la 
presente lu ch a  y  en la  fu tu ra  labor de re ­
construcción , y  p or  ello  h a  de h acer cons­
ta r  con  todo em peño su  atxsoluta identi­
ficación  con  el G obierno de la  R epública  
y  su  firm e propósito  de h acer cum plir 
todas cuantas disposiciones de éste em a­
nen. L a  estructura del C onsejo de D e­
fensa, tal y  com o se ha  planeado de 
acuerdo entre tod os  los partidos del 
íV en te  P op u lar y  las oi^antzaciones sin­
dicales, queda form ad o p or  un  presiden­
te y  p or  e l núm ero de consejeros que in­
diquen las necesidades a  que ha de aten­
der y  p or  un  delegado del G obierno de la 
R epública . L os  consejeros serán  designa­
dos proporcionalm ente a  los e fectivos con 
que cuentan en -aqueíla región  los  parti­
dos políticos y  organizaciones sindicales. 
E l C onsejo  asum irá en sus m anos: pri­
m ero, las funciones y  atribuciones que 
com petían  a  los gobernadores civiles y 
IDlputaciones proTinciales; segundo, aque­
llas que le sean delegadas p or  el G obier­
n o central, y  tercero, aquellas que im­
p on gan  las circunstancias anorm ales por 
que atraviesa la  región , para  que pueda 
cum plir las m isiones que se  le  atribuyen.

C om o finalidades concretas, el C onsejo 
tiene: Prim era, la  de m antener el orden 
público, im pidiendo p or  tod os  1m  m edios 
los  atropelle* y  arbitrariedades que vie­
nen com etiéndose, sobre todo p or  grupos 
irresponsables. S e ^ n d a , atender a  la  re­
constitución  econ óm ica  en  la  industria 
y  en  1a agricu ltura en toda  la  zona li­
berada ; y  tercera , ayudar p o r  todos los

m edios al m ando m ilitar para  la m ayor 
eficacia  de las fuerzas que luchan  p or  la 
libertad de los pueblos españoles. Para 
este ú ltim o e fecto , se nom brará  un dele­
gado  del C onsejo en el E stado M ayor del 
frente de A ragón . P ara  am pliar su  m i­
sión, el Consejo, asi com o asum e las fun ­
ciones de las D iputaciones provinciales y 
G ob iem os civiles, con tará  co n  las facul­
tades y  m edios económ icos de que éstas 
disponían, y  podría, adem ás, h acer apli­
cación  en fun ciones delegadas del G o­
bierno central de todos aquellos créditos 
presupuestarios que detalladam ente cons­
ten  en los presupuestos generales del E s­
tado y  correspondan  a  la  región  arago­
nesa, asi com o la parte proporcional que 
de créd itos globales sean destinados por 
el G obierno. Para atender debidam ente al 
orden público, este organism o debe tener 
a  su alcance los m edios precisos para 
disponer de una fu erza  especial • a  sus 
órdenes, que, s in  per ju ic io  de ser uti­
lizada en los frentes en los m om entos de 
precisión, sea  la garantía  en tod o  m om en­
to  del m antenim iento del orden.

E l Consejo, p or  las circunstancias ex­
cepcionales en que nos encontram os, y  
para  atender a  los fines de Justicia, pro­
cederá  a  la  creación  de los Tribunales 
P opulares que sean necesarios. E s pro­
pósito  firm e del C onsejo som eter, una 
vez norm alizada la  situación  en la  región 
aragonesa, a  u na  aprobación  plebiscita­
r ía  tanto su actuación  com o el futuro 
socia l y  político  que ha  de tener el pue­
b lo  que h o y  representa. Con los señala­
dos propósitos, y  dentro del m a y o r 're s - 
peto al G obierno de la  R epública , reco­
g iendo los anhelos del pueblo aragonés, 
este C onsejo, en  estrecha unidad con  las 
representaciones oficiales de otras regio­
nes herm anas, lu chará  p or  la  ju sticia  so­
cia l y  p or  la  libertad con tra  la  tradición 
fascista.— M adrid, 31 de octubre de 1936. 
P o r  las fuerzas antifascistas representa­
das en el C onsejo de D efensa  de Aragón, 
el P residente.”

E l señor A scaso se m ostró  m uy satis­
fe ch o  de la  acog id a  dispensada por el 
señor L argo  Caballero al anterior es­
crito.

El teniente coronel Jiménez Ca- 
nito, delegado inspector de las 
fuerzas armadas de Gobernación

P o r  una orden q - e  publica  la  "G a­
ce ta ”  de ayer se nom bra al teniente co­
ronel don  CeitIos Jim énez Canito dele- 
g  do insiiector de las fuerzas arm adas 
que dependen de este M inisterio, reali­
zando las fun ciones de en lace entre el 
M in itterio de la  G obernación  y  los  m an­
dos de dichas fuerzas.

Agregados comerciales
L a  “ G aceta”  de ayer pu b licó  los  de­

cretos nom brando agregados com ercia ­
les en E stoco lm o a  don F ran cisco  U gar- 
te  P a gés ; en P arís, a  don  E usebio R o ­
drigo B usto ; en M oscú, a  don  R afael 
Vázquez T orres; en V arsovia , a don Luis 
S  a z  V alcaneres; en B uenos A ires, a 
don  F é lix  R od rígu ez M acías, y  en E l 
Cairo, a  don  Juan M ayoral.
Militarización de industrias en las 
provincias de Albacete, Castellón 

y Murcia
E l G obierno, m anteniendo su criterio, 

expresión  de la  voluntad del pueblo es­
pañol, de in tensificar el esfuerzo n acio ­
nal para  el rápido logro  de la v ictoria  
con tra  los facciosos, esfuerzo que para 
ren d ir tod a  su  eficacia  debe asentarse so­
bre  una liase de severa disciplina, que 
ios propios organism os populares volun ­
tariam ente y a  se han im puesto, estim a

¡ ¡ L A  P A T R I A  O S  L L A M A ! !
-----------------------------IICÜLA SOVIETICA

Monumental Cinema—  H O Y  —  
E S T R E N O

FORMIDABLE PELICULA SOVIETICA 

en el
PRESENTADA POR LA SECCION DE PROPAGANDA CULTURAL DEL 

MINISTERIO DE INSTRUCCION PUBLICA

L A  P A T R I A  O S  L L A
L A  E P O P E Y A  D E  L A  
A V I A C I O N  S O V I E T I C A

L A  L U C H A  C O N T R A  EL 
F A S C I S M O  EN L O S  A IR E S

EL ARROJO VALEROSO DE UNA NACION EN LA 
LUCHA CONTRA LOS GENERALES TRAIDORES

¡ ¡ L A  P A T R I A  O S  L L A M A ! !
FUNCIONES A LAS 4 Y 6.30 TARDE. PRECIOS POPULARES

necesario concretar a  ciertas provincias 
y  determ inadas actividades el proyecto  
aprobado de m ovilización  general, y a 
tal fin el M inisterio de la Guerra ha dic­
tado una orden por la cual se declaran 
m ilitarizadas en las provincias de Alba­
cete, Castellón y  M urcia  todas las indus­
trias d irecta  o  indirectam ente relaciona­
das con  las actividades m ilitares y  al per­
sonal de las mismas.

Se autoriza para  efectuar la requisa e 
incautación  en nom bre del G obierno y  en 
las citadas provincias de cuantas fábri­
cas, talleres, vehículos y  material de to­
das clases se consideren  necesarios para 
el serv icio  de las fuerzas leales al pre­
sidente del Com ité Central de R ecluta­
m iento, don  D iego M artínez Barrio.

Las industrias m ilitarizadas por esta 
Orden estarán som etidas a  las disposicio­
nes generales del decreto de m ovilización 
de 29 del pasado octubre..

Un último plazo para pro­
veerse de carb'llas de abas­

tecimiento
E stim ando la im portante organización 

que tiene realizada el Ayuntam iento de 
M adrid para  h acer eficaz la carta de ra­
cionam iento y  dada la  urgencia de su 
aplicación, la C om isión de Abastecim iento 
de M adrid y  su provincia  y  la Subcom i­
sión encargada, com puesta por loe com ­
pañeros Cantos, por el A yuntam iento de 
M adrid : Sañudo, por ¡a  C. N, T „  y  Gu­
tiérrez, p or  !a  II. G . T ., acuerdan que el 
Ayuntam iento, de con forn iidad con esta 
Com isión, pon ga  en m archa  este raciona­
m iento en el plazo má.<? breve posible. A 
este fin , las personas que aún no se ha­
yan  provisto de las cartillas correspon­
dientes podrán  hacerlo durante los días 
2, 3 y  4 en las T enencias de A lcaldía de 
sus respectivos distritos. L a  fecha  en 
que com enzará  este racionam iento se 
dará a  con ocer  en el m em ento oportuno.

Prórroga de billetes kilo­
métricos

E n  la  “ G aceta  de M adrid” , fe ch a  29 
aparece una disposición  del M inisterio de 
Obras Públicas, prorrogando por seis 
m eses el plazo de validez de esta clase 
de billetes, expendidos con  anterioridad 
al 18 de ju lio  últim o.

Personas cuyo paradero se 
desea conocer

Se suplica a  quien tenga noticias del 
paradero o  situación  del soldado (practi­
can te) B ernardo G álvez D iaz, que esta­
ba  en el batallón de Ingenieros núm ero 7. 
(A lca lá  de H enares) tenga la  bondad de 
com unicarlas a  José M aría Pérez, calle 
de D os H erm anas, 20, principal (M adrid) 
que las agradecerá  profundam ente,

— Se desconoce el paradero de Con­
cepción  G óm ez M itje , de L a  Campana 
(Sevilla ), ten iendo noticias de que ac­
tualm ente se encuentra en la provincia 
de C iudad Real.

L a  persona que sepa  su parsidero debe 
com un icarlo  a  su esposo, R a fael Caro 
Ruiz, en el G rupo de D efensa  contra Ae­
ronaves núm . 1, Cam pam ento de Cara- 
banchel. ^

— Se d*««a  saber el paradero de Car­
m en M artín  G arcía, vecina  de Talavera 
del T a jo  (T o led o ). L a  persona que tenga 
noticias se servirá  com unicarlas a  su 
com pañero, José M artín  R io ja , calle de 
Cáceree, 13, entresuelo, letra D.

 La, persona que con ozca  el paradero
de A nton ia  M artínez M artínez, de Posa­
das (C órdoba ), debe com unicarlo a  su 
m arido, en el Com ité de Fuente, P. N a- 
harro (C uenca). .  „

— L os fam iliares del nlno E nrique Ta- 
vam adas Campo, de diez años de edad, 
natural de Constantina (Sevilla), de don­
de sa lló  con  sus padres hace tres meses, 
que viste pantalón ancho, bo in a  n egra  y  
alpargatas encarnadas, pueden recogerlo  
en  el Sindicato U nico de O ficios V arios 
de la U. G . T, de P eñalsordo del Cam po 
(B ada joz), donde se encuentra actual­
mente,

—L a  n iña de siete años de edad E m ilia  
G allardo López, que viste traje , jersey  y  
abrigo de co lo r  azul, a lgo descolorido, y  
calza sandalias de gom a, tam bién  azulea, 
que fué  recog ida  p or  un m iliciano en V a l. 
dem oro, desea  su m adre la entreguen  en 
P acífico , núm ero <7, dom icilio  de L eon ila  
Góm ez, abuela  de la  niña.

— Se ruega  a  quien sepa  noticias sobre 
el paradero de José M oreno M oreno, de 
veintiséis años de edad, perteneciente a  
la  A viación , desaparecido en  esta  ciudad 
el día 16 de octubre, se s irva  avisar al 
G rupo D ivisionario de In tendencia  a  nom ­
bre de A nton io M ansilla M adroñal,

Ayuntamiento de Madrid
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El agregado militar de la 
Embajada inglesa y  varios 
periodistas británicos, pri­

sioneros de ios rebeldes
-PARIS 31.— Un telegram a de los fac­

ciosos, puesto desde Talavera, da  cuenta 
de que aquéllos detuvieron  en la c a f e ­
tera  de M adrid a  A ranjuez a  los s i l e n ­
tes periodistas extranjeros; Mlnesie, del 
"N e w  T o r k  T ribune” ; G orrell, de '  
ted  P ress" y  W alw er, de N ews Chroni- 
c le ”  L os  periodistas fueron  c o n d u c id a  
prisioneros a  T alavera y  puestos d esp u ^  
en  libertad vigilada. V an  a  ser conduci­
d os  a  Salam anca para presentarlos al ge-

” ^Tan^ién*fueron  detenidos el m isino día 
otros dos extranjeros: el d irector de un 
B a n co  am ericano y  el
de la E m ba jada  inglesa en M adrid. Con 
ducidos asim ism o a  Talavera, pidieron_ 
que  se les perrriitiera regresar a M adnd. 
perm iso que les fue  d e n e g a d o ,  quedando 
en libertad b a jo  la  vigilancia  de un  o fi­
cia l del E jército .

Un festival Pro Defensa de 
Madrid

Estreno del himno ‘̂¡Hermanos 
proletarios!’’, de García Iniesta 

y  Gravina
E n  el cine T ivo li se celebró ayer el 

íestiv a l que P r o  D efensa  de M adnd 
b la  organ izado el R a d io  E ste  del partido 
com unista. ,

T.a intervención  de los cam aradas Ma­
nuel P iñ era  y  M anuel G onzález fu e  feli­
císim a. A m b o s  oradores exaltaron  la 

. grandiosa  epopeya de la  revolución  ru­
sa, y  con  ella relacionaron  la  dem ocrá­
tica  del pueblo español, que interesa a  la 
d em ocracia  universal.

L a  banda  del B atallón  P rieto  dio un 
con cierto  de m úsica  revolucionaria.

P o r  esta A grupación  m usical, y  con  ia 
co laboración  del ten or C alvo de R ojas , 
fu é  estrenado el him no "iH erm an os pro­
le ta r io s ...!” , le tra  y  m úsica  de IM  cam a­
radas C ésar G arcía  In iesta  y  Fernando 
G ravina, respectivam ente, y  que, 
de ser ovacionado, tuvo que ser  repetido, 
renovándose las ovaciones a  los autores 
e intérpretes del him no, el ten or antes 
m encionado y  la  banda m usical. ,

F inalizó  el festival con  la  proyección  
de la  pelícu la  “ L os m arinos de Crons- 
ta d t”  y  "L a  In ternacional” .

H oy  lunes, a  las cuatro de la  tarde, se 
celebrará  en el teatro C ervantes un  m i­
tin  pro defensa  de M adrid.

E l acto  h a  sido organ izado por la  ao- 
cied ad  de Dependientes de Casinos y  
C írcu los de M adrid y  su provincia  (Union 
G enoral de T rabajadores).

T om arán  parte los com pañeros si­
gu ientes; F ran cisco  G arcía  Juanes y  G ^  
rardo A tañes Fraga, s e c r e t ó lo  y  presi­
dente de la  Sociedad; D aniel Fernandez, 
vicn^residente de la F ederación  O brera 
de H ostelería  de E spaña; E dm undo D o- 
m incu ez, por la Casa del P u eb lo  de Ma­
drid ; P ascual Tom ás, por la  U nion  Ge­
neral de T rabajadores. Presid irá  JenMO 
A rt’ l".'. vieeprpsidfnte de la organiza­
ción . . .

asistencia a  este acto e.s obligatoria  
para  todos lo s  asociados, quedando m vi- 
tados todos los com pañeros que p erten ^  
cen  a  las secciones de la F ederación  de 
H ostelería .

Lor trabajadores de Tadji- 
kistan envían  car iñ osos  

mensajes a España

talm ente la  •declaración del com pañero 
Malslcy al Com ité Internacional acerca  
de la  cuestión  de la  n o  in tervención  en 
los asuntos de E spaña. L os  trabajadores 
de T ad jik istan  padecían  ellos miamos, 
hasta  h ace poco, el m ism o y u g o  Inso­
portable y som brío de la  E d ad  M ^ ia . 
^ tu a lm e n te  este pueblo libre, basM d< «e 
en la  p o lítica  nacional de L en m  y  Stalin, 
construye y con solida  su  econom ía  y  des­
arrolla  ca d a  v ez  m ás am pliam ente la 
m ocracia  soviética  y fo r ja  su felicidad 
socialista  en estrecha  am istad con  toaos 
los pueblos de la  U. B . S. S.

QÜe en estaa difíciles jornadas de lu­
ch a  nuestro ejem plo os a liente a  e**tos 
y  hacia  !a  v ictoria— es el e jem plo de un 
pueblo resucitado que h a  vencido basan 
dose en la  unión, en el entusiasm o revt> 
lucionario  y  en una rigurosa  disciplina 
de traba jo— . L os  fascistas n o p a s a x ^ . 
E l pueblo revolucionario y  libre  español 
vencerá".— F abra. ________

A viso de la Comandancia 
Militar de Milicias

‘ ■Por orden del 20 de octubre, publi­
cada  en el D . O. del M inisterio de la 
Guerra, se fija  el num ero de efectivos 
que han de tener las M ilicias opera­
ciones de la  reglón  C entro en 8 0 .W  hom ­
bres. P ero, p or  o tra  parte, los  distintos 
Sindicatos y  organizaciones excitan  cons­
tantem ente a  sus afiliados para  que or­
gan icen  nuevas unidades. E n  v ista  ael 
desacuerdo evidente que h ay  entre di­
ch a  orden  y  los m encionados estím ulos, 
a  esta C om andancia  le in teresa  aclarar 
que todos los batallones que se organi­
cen  últim am ente n o h ay  m anera  l e p l  
de psconocerios si rebasan loa citados 
efectivos m arcados. P o r  tanto, estas uni­
dades deben estar convencidas al cons­
titu irse de que son  unidades m oviliza­
das com o en reserva, sin  derechos de 
n inguna clase p o r  ahora.

Después del m itin , la  notabilísim a 
com pañía  N ueva E scena, que viene a c ­
tuando en tre  los aplausos populares en 
el teatro  Español, representó co n  gran 
acierto  la  obra  del ilustre escritor y  
p oeta  R a fa e l D ieste “ A l am anecer” .̂  que 
ob tu vo  un señalado éxito. L as ovaciones 
al au tor y  a  los intérpretes se sucedieron 
desde la  prim era  escena hasta  el final. 
E l autor de “ A l am anecer”  recib ió  el 
hom enaje de la  concurrencia .

Los ferroviarios del Cen­
tral de Aragón implantan 
la jornada de diez hora»

V A L E N C IA . 1.—L os  obreros del ferro­
ca rril cen tra l de A ragón , ten iendo en 
cuenta, la  necesidad de d a r u n  m ayor ren­
dim iento en los m om entos actuales, h ^  
acord ad o  im plantar la  jornada  de diez 
horas de trabajo.— Febus.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

F U E N O A B K A L ,—  5 y  7. lUtimo d i ^  
batacazo lim pio, ’^eneficio-despedida. 
gram a  n u evo  p o r  ^
Castro, otras atraxjciones. <1.50. b u t a c ^  

JO A Q U IN  D I C E N T A  (Antea V icto -
  D íu z  A rtig a d -C o lla d o . M aaiaiia,

m artes, a  las 5,30. N uestra N a t a ^ .
M A R A V IL L A S .-A  las 6. gran  ^ o  de 

P ionera. D e Balbontin . Butaca, 1,5a 
M A R T IN ,— (R ev istas). 4.30, L as Casti­

gadoras; 6.30, M ujeres de fuego.
Pj^yO U . 6 tarde, 1 *  m u jer  X  tpor

M  F . Ijad rón  de G uevara).
Z A B ZU E L A .— 4,45, ú ltim o d ía  de la 

Sh irley T em ple E spañola. Carm elita S ^  
vüla, V ilches. T on i T n a n a , J u ^  de 
duBa y  tod o  e l program a. A  las 6.45, be 
neñclo y  despedida de toda  la  ®o“ ^ ¿  
co n  la  in tervención  de K ^ p e r ,
Florea M uguet, P ila r  M oreno, N ech e  
and cé m u d a , actuación  de los 
actores de la  fainos a  ^ c u e la  d e  P erez 
^  L^ón y  de todos los artistas en  car- 
tel. B utaca , 2,50 y  3 pesetas.

CINEM ATOG R AFO S

El Socorro R ojo  Interna­
cional acuerda suspender 

la recogida de ropas 
y  dinero

E l C om ité  P rov incia l del S ocorro  R o jo  
Internacional h a  facilitad o  la  siguiente

” °% o d e m o s  decir que M adrid ha- con ­
tribu ido en  su  aportación  m odesta  u  óp­
tim a a  la  cam paña p ro  rw o g id a  de ro­
pas. P o r  ello este C om ité P rov incia l del 
S ocorro  R o jo  Internacional, de acuerdo 
con  el N acional, h a  acord ad o  .d e ja r  en 
total suspenso esta recog id a  de ropas a 
dom icilio, y  si a lguien  quiere h a c e r ^ -  
guna entrega avise a  este C om ité r t o -  
vincial, que se encargará de recogerlo.

Igualm ente, n o se pod ra  re cog er  ai- 
n ero  p or  m ed io  de listas, para  evitar 
que personas a jenas al S. R . I. com etan  
abusos que van  en perju icio  de nuestra 
organización . P o r  ello todos los  uona- 
tivos en m etálico deberán ser respalda­
dos con  recibo, sello  y  firm a  del res­
ponsable de Com ité y  sello  del P rovin ­
cia l.”

Los escritores antifascistas 
celebraron ayer un acto 
por la defensa de la cul­

tura popular

M OSCU, 1. —  Varias estaciones em iso­
ras soviéticas han retransm itido para  los 
mi'.lones de auditores de la. U. R . S. S. el 
m itin  y  con cierto  celebrado el d ía  SO de 
octubre en el teatro Calderón, de M adrid, 
siendo la  retransm isión  perfecta.

E l "P ra v á a ”  de hoy publica  una deta- j 
liada in form ación  de este m itin k a j»  el 
títu lo  de “ L *  jr a n  solidaridad de los pue­
b los", en 1» que dice:

"I ,o s  auditores soviéticos tuvieron  la  | 
pos>U idad , com o si hubiesen s id o  tras­
ladados a  m iles de k ilóm etros, de escu­
ch a r  los  discursos cálidos, los  rum ores de 
la m uchedum bre, las ovaciones y  vivas 
y  el entusiasm o allí existente."

E l ml!=mo p eriód ico  pub ’ ica  el saludo 
que el C ongreso extraordinario de Iss 
Sov-cts de las ReTjúblicaíi Soviéticas So- 
c ia l '- '^ s  de Tad1>k¡st".n h a  d irig ido al 
P r c : ‘ :’."n te de la R ep íib lica  española, se - j  
ñ or A za ñ a ; a l 'je fe  del G obierno español, 
caitiiirada L a rg o  Caballero; a  D olores | 
IbaiTuri y  José D íaz, y  que d ice : “ Los 
traVaJadores de Tadjih istan  apoyan to-

E n  el teatro E spañol se celebró  ayer 
un m agnífico a cto  p or  la  defensa  de la  
cu ltura popular, organizado p or  la  pres­
tig iosa  A lianza de Intelectuales A ntifas­
cistas. . * j  , .

l ia  sala presentaba el aspecto de las 
grandes solem nidades. E staban  o cu p a d ^  
las localidades por lo  m ás destacado de 
las letras, las artes, la  ciencia  y  el pe­
riodism o.

Com enzó el acto  con  un m ibn , en  a  
que tom aron  parte A rturo  Berrán* P la ja , 
secrstari#  de la  entidad organ izadora. 
L eón  Felipe, celebrado poeta ; A nton io 
Sánchez Barbudo, notable escritor, y  Juan 
M aría A gu ilar, diputado a  C ort«« y  ca ­
ted rático  de la  U n iversidaé de Sevilla.

L os discursos, todos m agníficos, coin ­
cid ieron  en fustigar con  dureza la  gue­
rra  desatada en E spaña p or  la reacción  
que se dice “ europea", para  a jjod er^ se  
de nuestro E sta d *  y h acer del suelo h is­
pano otro  fren te  fascista , que com bata, 
m ás adelante, al resto  de las naciones de­
m ocráticas.

H ubo frases de censura para  las na­
ciones que se han co loca d o  al lado de 
los facciosos  al defender la  “ n o in jeren­
cia " , y  palabras de en érgica  condenación  
pa ra  quienes. Inhumanos, han bom bar- 
doRdo la capital de E spaña, ocasionando 
v i-tim as inocentes. ,

T od os los oradores fueron  aplaudidisi- 
m os.

A C T U A L ID A D E S.— C onünua desde 1 ^
U  m añana; butaca. 1 peseta. D oe t ^ d e  
n uevo program a; P laceres del 
porU va). A las (pelícu la  soviética  sobre la 
d a c i ó n  rusa ), Que s i quieres a iroz  
ta lina  (docum ental), G ráfico  ̂ ,
p or i^ je  de actualidad.
S R  I )  Juguetllandia (d ibu jo  en colo- 
f J : '  Juventud (interesantísim a i ^ i c ^  
d e  la  v id a  deportiva en R usia, segunda

^ ^ Í ^ n ÍD A .— (Continua de 4  a  8. B uta­
ca, 1,50. E l para íso  del  ̂ „  p _ .

BAIM3ELO.— C ontinua de 4,30 a  9. 
c ío  ún ico, 1 peseta. (Dharlie C ham  en

^ B E U A S  A B T E S .—C ontinua  desde las
4; Titanes del P o lo  (film  roso ).

B E N A V E N T E .— Continua, 4  tarde, 1 pe­
seta. E nem igos íntim os y  E l testigo in-

'^ B l i^ A O .— A  las 5,30, en hom en aje  al 
revolu cion arlo  m ejican o, se presenta Ju­
lio  1936 (docum ental) y  E l prisionero nu­
m ero 13. . ,1

C A L A T B A V A S .— C ontinua d e s d e  H  
M arido celoso. A rrostrando pe­

ligros, E l va lor  del ch in o  Cham.
CALLAO .— í.30 (1,50), 8,30 (2 pesetas). 

A m or a  cara  y  cruz. _  ̂ j » ,
C A P IT O L .— S ección  de propaganda ttel 

M inisterio de In stru cción  P ú b lica  y  B e­
llas A rtes. A  las 4 y  8.30, estreno del sen- 
ssicional fllm  soviético  C hapaief, E l ^ e -  
rrillero  ro jo . P recio . 2 pesetas. M ilicia­
nos, 1 peseta.

CAB.RETAS.— D esde 11 m añana (una 
peseta) program a doble. E l em bru jo  del 
M anhattan  (policíaca , en español; G m - 
ger R og ers ) y  A s de ases (dram a, R i­
chard  D ix ). . ,  j

C IN E  D E  I A  n X ) R .—L a  v id a  es dura 
(p o r  Stand Laurel y  O llver H ard y ) y  
otras. M añana y  pasado, el m ism o pro- 
gram a,

C IN E  G E N O V A .— (C onü nu a  de 5 a  9.) 
U n cierto  señor G rant (Jean  M urat) y

L a  venus de o ro  (M in a n  H opkins y  Joel 
M e. C rea).

C IN E  M A D R I D .^  (continua; butaca*
1 peseta). E l asno de B uridan  y  Sin  fa ­
m ilia. _  . , ,C IN E  P A D IL L A .— (C ontinua de o  a 
9.) L a  pequeña coronela  (S h irley  Tem ­
ple. en español).

C IN E  SA V O Y .— (G uzm án Bueno, i5.). 
C ontinua desde las 5. E l beso de la  m uer- 
te  y  otras K G A B O .— C ontinua 4 a  9. E m ocionan ­
tísim o p rogram a  doble. A lm a  d e  cen tu ro 
V H om bres del m añana. Sillón, 1  peset^  

GONG<—(C ontinua desde las 3  de la  
tarde.) E l perro  de F landes (p or  
k ie  Thom aa) y  L a  a legre d ivorciada  (p or  
F red  A staire y  G ingers R og ers ).

G O T A . — T eléfon o  53217. 4.30 (sesión  
con tinua), D anton.

M A D R ID -P A B IS .— C ontinua desde on­
ce  m añana: butaca , 1,50. E streno, L a  
sangre m anda  (gran  fllm  socia l).

M O N U M E N T A L  C I N E M A .^ e c c io n  de 
propaganda  del M inisterio de In stm c- 
c ión  PíibU ca y  B ellas A rtes. A  las_ 4 y  
6 30. estreno de la  form idable  pelícu la  
soviética  ¡¡L a  P atria  os lla m a!!, la  epo­
peya  de la  A viación  soviética . P recios

*’ ' o P E ^ . — T elé fon o  14836. 4.30 (sesión  
con ü n u a ), C ódigo secreto  (p or  W illiam

^ P ^ ^ C I O  D E  L A  M U S IC A .-T e lé fo n o  
16202. 4 y  6,30, E n  la  estratósfera.

PAN O B ABIA.—C on tin u a  desde las 11. 
B utaca . 1 peseta: N oticia rio  U. B . ^  S., 
B ebé trav ieso , L a s  alas del m undo, B a jo  
los cie los  del B á ltico . n tt.P A B D IÑ A S .—C ontinua de 5 a  9. E s m i 
h om bre (p o r  V aleriano L eón ).

P L E T E L  C IN E M A . —  Continua desde
las 4. A tlantic H ote l (A nn y  O ndra). N o­
ch e  nupcial (G ary  C ooper). B utacas, 1

' P R E N S A  (T e lé fon o  19900). —  4 tarda 
sesión  con tinua) U na aventura de Sher- 
lo ck  H olm es. , „  , t> *

P R O G R E S O .— Continua, 4 a  8. (B uta­
ca, u na  peseta.) E scándalos rom anos.

PR O T E C C IO N E S .— F u nción  de 4,30 a 
9. 18 de Ju lio y  O ádigo secreto  (film  de 
espionaje, con  W illiam  P ow ell).

R IA L T O .—4,15, 6,30. M orena clara , en 
su 30 sem ana, e interesante n oticiario
de guerra  del S. B . I .    „

SA L A M A N C A  (T e lé fon o  60823.) —  S^- 
sesión  con tinua de 4 'a  9. E n  la  estratos­
fe ra  (en  español, p or  JacK B en ny).

S A N  C A R L O S. —  Continua, desde las 
4 30 E l invencible, p or  K en t M aynard, y  
T eod oro  y  Cía. {m u y cóm ica ).

SA N  M IG U E L .—6,30 (un a  peseta) u n  
hom bre de oro. , . , i «nT IV O L I. —  C ontinua desde las 4,dO. 
Som bras trág icas  y  L a  ju erga  (en  espa­
ñol. p or  Lepe, C aro y  P ed rote ).

V E L U SSIA .— Sesión  continua. (B utaca, 
u na  peseta.) E l varón  g itano y  Un dibu­
jo  en colores.

ESPECTACULOS PUBLICOS
C IR C O  D E  P R IC E .—e,30. R a p ld  con - 

cert. E l éxito sin precedentes. T odas las 
ce4«bridades desfilando p or  la  p i«t». P re- 
<áos populares.

ihinn

A N U M C i O S  P O R  S E C C I O W E S
CO M ADR ON AS

PARTOS- ESTEFANI.*! BASO. 
Asiate»ci»» ee*DÍmlc»s, reser- 
Tartisima». Mayor. 4».

ACREDITADA P R O  PESOR A 
pnrtos. ConsuHas rfservfvda!>. 
Mrdic» especialista. Alcalá. 
157, principal.

SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diana. 
Correclíra AHb. 12, principal.

COM PRAS

IMPORTANTISIMO. COMPRO 
rápidamente ropas, ninbiliR- 
rios, máquinas, infinidad ob­
jetos. 74.130. Hidalgo.

CONSULTAS

MATRIZ, KECONOCIMIENTO 
embarazada», menstriiacién. 
Cansulta doctor Hernández. 
Duque Alba, 10.

ANUNCIOS

T
SUSCRIPCIONES

l i b r e r í a  PUEYO
ARENAL, 6 

Y
PUERTA DEL SOL, 1

H OSPEDAJES
CASA PARTICULAR, HADl- 
lftci#nea c®nf*rt (Gr*n
V i»). Teléfono 2«12#.

R ADIO TELEFON IA

PRESENCIE R E P ARACION 
Instantánea d« lu  radi». Hor- 
taleza, 23. Sanarradio. 13753.

BOLSA DE TRABAJO
O F R E C E N
T R A B A JO

MUTUA SF.fiURnS ACCIDEN- 
tes desea delegados en proviii- 
cías. Mcyor, 10. Madiid.

Ayuntamiento de Madrid



El desarrollo de la lucha en el frente de G ranada

T o d o s  lo s  es fu erzos  de lus fa cc io so s  p or  v c n ccr  bv rcsisli-ucia  do nuestros m ilicia ­
n os , que  p elean  c o n  s in g u lar a rro jo  e n  el fren te  granadino, se  estrellan  sistem á­
ticam en te  a n te  n uestra  m ora l y  n uestro  em p u je . I ajs d e fen sores de una tr inch era  

h ostigan  a l oni’m iffo, en  rntlrada

D esp u és de u na  m a ñ a n a  accid entad a , e n  la  q u e  h u b ieron  d e  em p lear s u  va leroso  
esfu erzo  co n tra  e l en em igo, estos so ld ad os  posan , sa tis fech os , an te  e l  ob je tiv o

L o s  je fe s  d e  u na  com p a ñ ía  que  opera  en  e l  sector  
gran ad in o , presen ciando e l cu rso  de la s  operacion es

•
La. h ora  del ra n ch o  e n  la s  posicion es  de vanguard ia . 
L os  soldados, pese a  la  prox im id ad  d e l fu e g o , n o  
X—ñ  p ierden , n i m u ch o  m enos, e l apetito ...

Ayuntamiento de Madrid



Barcelona prepara sus hombres de retaguardia para la lucha

U n  m ilic ia n o , d iscípulo d e  la E scu e la  M i­
lita r  d e  B arce lon a , que y a  se  en cuen tra  
e n  e l fren te , h ac ien d o  fu e g o  co n tra  el 
K—®  en em igo

R eclu ta s  d e  la  E scu e la  M ilitar rea lizando 
e je r c ic io s  c o n  e l fu s il en  e l p a tio  de l 

edificio 
{F o to s  M ontaña)
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